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fe te imais declarado: não er acceitar economias. , 
Pi Tmpuh =| momêntaneas, que m acarretar-lhe maio- 
Ro bl a ção ua res despezas no futuro. Elle contomporisa; el- 
ae ee paróbia ER quanto eram rectas | la decide: s sq 
carregarçãe de a 


? á 
gósto. Quando o Ta dá lho ti À | Guia ie clio ie ten LEA pese po "1.º oheló de-dôr refuigiou-so om caga do Sorbier, o 
Ah RE éh o cê nomes E im creio respon: eu RUI. esulno uai-lhe offei u tem) oraria hos lidade: 
Era ni a E | sb Ey chegando ao ultimo puta deixgu o ade aire 
ulhe : o" La Udo ADA: y | 
EE ue 6? Ai a ney giesfig ” Prasara egada, que foi. a um sitio so 
fia ut ahiujunto de;uma arvore o deixou correr as) 
ss sp sossofoo voto «) lagrimas em fio, Olhou para o dedo, onde 
RÉ pe uma. opala, ves “E tá ho rela ampla oz lamome a quui'non cunmaas O) 
arçes A dz Ob! meu, pra ee Rb o madcoges sau 
nr asi o Bão, 6, dindodo |O saprificio que consummára exhmuriva-lhe! alia CEonqjemt Vecn óeiTá maisvivo desgj 
otoss las forças, mas sahiu vencedor o seu anifiio:vas! m vê-queficamos-a * o om [o 


a a! gap o Fa 'ronil,-Elevou a cabaça, banhoiw-a-fronte;e os ua, portanto, varecemos do « 
e a oMTOPo RDI» na olhosnaTimpida agua de urho fonte; efoi reue, gra pl gua E a pr Sa 5) 


ti Hirigio a ES A n 


À E 
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efe cd ni foi, sósin! 
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(Continúa) 


as suas inteng cs, uiz ent 
Pe qua ga! . E ES a ». cnsbudery ll mauÉ. avo] — Não ha nada mais st eu mein ari és EA. ii por. difforentes, vezes | o unos Id 
— Que elle me foi 'entróguê Em "Mauricio, que não a tinha ainda visto, foi | deo obter; a 0):040) ie E dito á paella que: não be esqueeia | 
que esteve hontem aqui. ' io encontro E donzella. Porém o mancebo Trevo se Pes ted de fi NET! o aia; pe pair acon- d'ella, nem do seu futuro, mas estes meio-se- 


8. Depois os dous doutorandos, pedida venia a devido era um valioso penhor, que no volver do tempo hementes protestos da nossa constante adhe- Em cada uma d'estas entraddas foram col- 
Sua Magestade, recitauão cada um à sua oração la- | lhes garantisse a'defensão e posso de tão preciosos ) ça teriormente, dous cogbertos, em fór- 
a x ' 


dar um espectaculo gratuito, em honra de 
ão quadrangular, 108 quaes uma 


cnlos, os quaes deram para aquelle azimuth a tenuis- para 
simu diferença de 18 segundos e 97 contesimos, e Suas 
para a respectiva latitude a insignificante difiorença “4 


de 6 segundos e 8 decimos; 9 “dontorandos seguigme-hã ! 
Visto que estes resultados tio proximos da as dos E as recitarão e do po 3 s de gaz formava à +. Sornija. 
dade, como era possivel desejar no progr descob , O principio é ( -se 40 é ssignaturas). as janellas do editfcio estavam 
operáções, foram obtidos de observações Propri ss dev Dlagesado Ea riapondes quaRde ana do lares de ga 
il ros porti us dores t é 5 E R é 
Enio Pora pç o e LATÃO is, € ri O essicianias condilirá “ol rios gras esta de confiança e ad- ps fg cataça uma corog'* dominando as 
etras 


dependencia de dados estranhos; 
Visto o resultado da serie de operações geodesi- 
cas esccutadas pelos engenheiros hespanhoes partin- 


. M., 6 por baixo d'eseias a palavra 
Club, tudo feito com luzes de 8%. 


|. Al portada. cosado.anr.. E 
do Ferreira, por onde devia do Otra fuma 
Magestades, tocava à banda do? infanteria 18. 


pais, asescadas (| 
E a tápetes; os 
= Aenitrada é escad b 


hesão, ,e pedia que em seu nome agradecessea 
todas as pessoas que tomaram parte n'ella.Sa- 
panela ora poda nao 
que se um dia o t e a dinasti: d - 
ça fossem ameaça ne aa ineo PA 
pes ortuenses que tantas vezes tem dado 
iz 


, O mê 
doutorandos até os degraus do throno, c ajoelhando estimava sobremodo dispor de 
elles alli, lerão a profissão de fé, finda a qual Bus | tanta força de eloquencia, como cordines sentimen- 
Magestade El-Rei faz á Universidade a honra de lhes | tos possue, para dignamente testemunhar a Vo: 
conferir os "graus de doutor. fade 6 vivo é imento ás hor 


| Mages na 
11º Conduzidos depois pelo mestro de « i essin) jincções com que a Vosf 
nina do Jugar do deca BP UA, Esto: podia | Aentade apetite pentiorar os 
! luntarios da Rainha no dia 24 de novembro, dia para, 


ida venia a Sua Magestado, na forma do estylo, 
ido previamente o discurso do costume; orna- qm pobre ar prbane morada; auspicioso de um mé», 
or futuro. 


quem opinasse pelo preço de 19 
marotes custarão 45500 ou 69000 
Isto. é. indecoroso.e offensivo. até .ao res:| 
peito devido a ElRei. Sua Magestade e sua 
PE esposa não são cousas exoticas, com 
as quaes se especule sordidamentey. p; 
sua sombra se auferirem exorbitantes lucrom/| 


7 as do seu .affecto, 4 sua pessoa; «á-fami- 


a ne prio e: doutorandos com as insignias doutoraes. PE E 

ti. | Os nossos Monárchas só nos da venei 12º Finde à o i falto eal, e ás instituições liberaes, --- - . E C 
“Ição de se o una dos quaes | didos pelo pero eia ear e dio a ressão, alé=) Sua Mogesiade dando mostras de Significa: | vam guarnecidas com vasos de i Neerim do Nor 
se quer especular, fazendo-lh'o pagar caro! | lente decano de direito) beijarão a regia mão, so | gra-se é ufana-so por saber substituil-a com a firmé- | tiva benevolencia ao enr. Caldas e pessoas que | te e de flores, espel icos 0; di <ze 
«a de-um sentimento da maior dedicação sympatbio,)y acompanhavam, apparecaw-na-varanda-do |rados m Son as luzes 


= Paleystema poderia ser posto em pratica” 
por um emprezario dé qualquer circo; mas 


ua-Magestade;so-dignar-conceder-lhes-essa-honra, 
dosc 


cedend: uida aos abi uaes | amor, grati espail ra com Vosga A ads 
FE conservação do pos lotes é A as dio | à PR RAIN ERR paço; shudado por tentenares de pessoas que 


| ésge- de certo hesitaria, em praticar ac rentes faculdades. E adsio simo Princi do 8 ado ELRei o Be: | estsolonavam'na rua, com' caloroso! entinas com globos de- + 
que a critica e a opinião pu oa não PESA i 13º Pinda E seja esta cerimonia, os novos abr ELEGE ip q pe, Avé] El-Rei D. Luiz 1, aboia D Uaio a no i Rara a larecteia, 
riam de condemnar. E é tal'o affan, que se Igora a a ssqudo a Eicusia a Proyi “as | Principe'Real'D; Oarlos;'a El-Rei'D; Eernan- poda ado o peitoril guarnecido 099 NI ASA 
y ã , ' 4 css 5 | de camelias. f 


ado dog familia ren. * 
mi | Estes vivas prolong: ara- se repetidos por! 
meras" vozes e com; déliranto  enthusias») 


não -contentám com um só dia de espectaculo, 
e querem dous... Podéra! Em quento ha ven- 


o, molha-se a vela. 


14º Terminando o acto, à Uni 
PE Sua Magestado nos reaes,aposé 
em do costumo, all ae despedisá de Suas Mugos- 


de acom- | Magestades á ci 
Faia Gn 


: O que a todos;admina é que;o doutor Ray- | tades recebendo as ev e cep comi obuilim doe mbbror, mou 
“ações d P a o) + e a arado 
a MASdÁ mpo dos soa o senhor Totivar em seu | Mundo authorise com o-seu nome este e ou- A a apertado E EbRer agradecendo tão significativa mas 


nifestação, retirou-se'da janellá; saudado eo 
novas aclamações. o b ao] 
ue depois se" seguiu, EI- 
do coronel-de voluntarios"da! 


real nome ao conselheiro Filipe Folgub; director 
geral dos trabalhos geodesicos, chorographicos, hy- 
drographicos e geologicos do reino, o acerta e intelli- 
gencia com que tem dirigido este tão importante e 
difhicil ramo de serviço publico, é bem assim a todos 
os empregados technicos que teem executado as opo- 
rações geodesicas de campo-e de gabimete pela sua 
distincta e zelosa cooperação, da qual tem dependida 
o bom exito dos resultados obtidos; confiando o mes- 
mo augusto senhor que os referidos trabalhos conti- 
nuarão com o mesmo criterio e precisão até fihál con- 
clnsão, com a qual ficará levantado um verdadeiro 
padrão de gloria para o nome portuguez. 
Paço, em 1 de dezembro de 1863, = Duque de 


tros dislátos, dândo assim motivo a que 08] as emendar eu nc 
seus desaffeiçoados o censurem. Ro) Ee r 
lhe a justiça de acreditar que elle subscreve o SRA Ea fo y 
a ii pos oondomnendenaave pol dei do | radio co mess deem da 
conservar sempreuma presidência. 


é amma, e as mais, que lhe forem qrdenadas, segun- 
'  Remettémos o prograrima da recepção | 
BR. 


lo as cireumstancias. fimo 
pela Universidade. Coimbra, em De de no- 
Eme cagatei 
Programma paia ar e Suas 


| vembro de 1863.— Vicente Ferrer Neto Paiva, rei- 
Magestadeos o ia da Univer- 
jê FS nt 4 


RR 
— José | orras do Ma ' 
Depois'do almoço 6 snr. visconde dê La- | decotado, de. seda: de largas listas' côr de ro- 
gonça dida oa El-Rei sr Molarinho sa; uítas de“côr mais viva, eloutras; 
o Sonhor D: Luiz esteve fallando mífito tem- gra desmaiada, gudrnecido idé-ricas'trendas | (e adequad: 
e Brúxellas progadas na-saia om bambólins, gophásy: 
ão offerecew a/Sta: Magestade tres "mer berthe de vendas: de'Burxellass- pententlo-dz do roxo, cônkoles. a 


é tor, . 


maga Lados ei traba- Epa Geres opa 2 re gustáo: 
os fgeodesigos, Chorographicos, lrographicose - PARTE PRIMEI| 
geologicos do reino. ,- surgir À, 1º No dinda chegada «de-Suas Magestadés a | q, col ' “++ oheida de-mobilia com estofas-de velludo zoxo/e- 


esta cidade e com-a anticipação conveniênte, | re 
se-hão na sala grande do paço prai É 


â 


pis PR DN ada 


! e. 
de d a pr 
-Serpantinas: correapons» 
as [: fores, pe esadornada- 
ob piora ink 
É id E dejy Notava-se-ainda antro: tmobiliades 
da ex, | E : 
io ob Ria e cms lc casa a DS “lo do Cl, ooo 1" ua rama assino, ermida 
do auctorisado por v. ex para com elle me Corres-/ Dirigiu-se depois-ao' loca «que está 4] O Room assegpelhos:e: diversos drnhtos,: es 
ponder julgo Consenfnio aura crio quase fundição para &-estatua do sor. D' Pedro V7| Ante-hontem'tiveram a honta-de sercon- | Iui eia 
7 lo grave materia. , A atenas ' 3 / - eres snes see) 
P Depois EA RN ea ncfagaçã RR o que ha de ser collocada no monumento da pra- | vidadas'ajanter-no'paço as exo:Mtanr.s? com Instres-de-crystal. Armaior parte dientes: 
me foram pedidos, indicou-me tambem o vite-prési- | Mo V., A a pedi erro | quiezastlo Torênace de Monfalinh, condessa! dé:) Instres-tinbam luzes de gaz: + : 
dente, que para se efectuar a desejada juntção das |. , *? Ohegadorao dito paço, se | o! las) senhoras; n/umi pas 
a ao id ondas de og Emas a Rca do picemga a o Sogs-Mages=| q te emigamén- . 
nha viriam alga  -ofliciaes hespanhot - ag Jos) ne 1 EE us ro a 
diopen o Apa O desta adorada gnarnecida com mobilia de-ricom 
nossos pontos de 1.º ordem, situados proximo | fai I marinha 
julguei portanto muito conveniente aproveitar estã! ado a im har- 
3 peão h espia po 


ocensião para conhecermos os, insttumentos, methas! 
dos de observação e processos de calculo por elles 


fenjno, nos gorgende onde se enc: atá pela 
empregados ; para este fim solicitei do ax.=º vice-pre- 


tina, asa qn da no cod dinmteso! 


| meirinh do-s eo ' 2 ea 

ade Connie da romã iam rc iq cm 
pelagua órdemy depois d'estes os bedeis, com'as-suas Ape 

ale5, eudado cas indos-dose 

ano todo. 


- |'sdgaindo-se o prelado. acompanhado por do! as] “ 
É ! nos e fechindo o prestito o guarda-mór com os cons! a) poi «quadro brilhante. festivo que se ostentava 


DA porta prifcipal da sula estará fechada até | + Que Deus ajudo os inteligentes bemfoi- 5 O arroz ) o ' ! 
pa Rã e yingestade El-Rei; e porisso. o tores d'este excelente estabelecimento, como | asylados. Mostrou muita satisfação, pelo esta- vir missa á capella de Carlos Alberto. A miss!) Devia-este;ser/ainda: mais adornado, comp» 
“| prestito universitario deverá entrar pela reitoral, su- | O estão merecendo a sua esclarecida, sollicitu- | do em que encontrou esto pio, instituto, pediu sa foi celebradapelo snr. padre Antonio-Pei- ixtilho; 
c- | bindo logo para os ao esontores, fi. | de e prática da religião; que Deus abençoe | o livro dos visitantes no qual escreveu o se- xóto, que fóra capellão do finado rei da Sar- 
ans dins do trabalhos mio campo, e deva. | cândo o vice-reitór iporta, com dous lentes dos muis | os que principiam aqui uma vida de ordem 6 | guinte: * * | denha. El-Rei vestia-o segúndo:uniforme: de 
ins conferências, recebi do tenente Brito Limpo x | antigos e indo é Pieládo Eca membros do Cinselto trabalho, conduzidos pelos que á risca execu- ira matechal: com'as insígnias da ordém italiana 
uns pita Pa PR RE y dos decano pe a da | tam o divino preceito: Sinite i Porto 3 de dezembro de 1863... da Annunciada: Sua! Magestado a Rainhatra- 
opBraçõo! Besabi “to | sála do docel para d'alli o acompanharem até ú sula | parvulos— adeixai vir a mim os pequeninos». Agradou-me muito o estado em que achei java vestido de rigoroso lucto e levava véu. 

este estabelecimento. * - a nt ) 


es geailesicas são exeoutndits no veio 
im grunde'abundaância de meios a todos os | EF E eogor 7 
dnejo RR Eis oa nao SA ê Na visita aos estabelecimentos d'esta ci- D. Lox 1. "Hoje ás'9 horas danonte haverá no paço 
e r rem e l AR e º Çe ani aADA nNdS: Ané ; r À 
ete Bprejeno gar & Na do nie dé Ato dade, foi o illustre ministro da iiáirinha sem- Ru: recepção de despedida” para damas e cavalhei- 
3 Stu BAT e pu] pre acompunhado do seu ajudante de ordens O snr. barão de Nova provedor ros: 'O vestuário: das senhoras" deve” ser de 
o nr. Marx de Sori, intelligente.e distinctof'do asylo, leu uma exposição que abaixo pu- | grande gala, mas sem cauda. * . 
Official da armada portugueza,; e de alguns ca- | blicamos; como se vê o.snr. barão: aproveitou | | Como já dissemos, Suas Magestades pars 
sp o ensejo da regia visita para se lavrar a acta tem Amanhã ás LO horas da-nranhã, indo-per- 


“valheiros d'esta cidade. je A e eu am 
: Osnr. Joséda Silva Mendes Leal deixou | da i uração dos asylos para ensino de ar- | noitar a Oliveira yzemeis, onde: recebor 
Rene pur ana nto de ae 'a Hora do hospedar os renas vinjántemo:snn,: 


[m'esta. terra. gratas, recordações ;. e. aquelles | tea e officios e abrigo de rá) 
que tiveram py de lesse otro mi-| ques, exo. “vai falar níestá cidade, e para o Boriardo: José da Coste Basto.» + 
stro da marinha: ficaram todos penhorados | qual hão-de entrar 36 ereanças: já tecolhidas | * da cusgyaeal vão pelo esminho 
la extrema bondade e [excessiva delicadeza | em casa apropriada, no neylo de “mendicida- | de ferro nté Ooimbra; br 
som que a todos tractaya.,, js de. Esse documento, ag ni Ito inseri-| o ; " k isalagda. 
"| Em companhia de s. exc.“foram tambem | mos nas columnas d'esta folha, hoprou-o El- |“ Acommissão do monumenti; dor -Senhois | tudoro que realça pela.harmonia do gontoy dg, 
para o Porto os nossôs partítulares amigos o | Rei com a sua assignatuna; emandou que fosse | D: Pedro V foi hojesgradocor a El:Reia vigi- b a leva ap 
'anr. José Maria de Sousa Lobo, ajudante do | levado ao paço para Sua Magestadea Rainha | ta quehontêm/féz ao mormmento; e nó local '-“Ameza veálo atravessada .no extremo. da 
rocurador régio junto à rel) Porto, 0 | e pessoas da comitiva assignaremtimbem. | da fundição daestatum . +: “o soe) eopeala, e separada da meza que coixiana: oxtenios 
NES cita t «salas, : Communicâm- por 


fostes iq mente preparada... cj 
|. Tinha-no centro um plató de“prata;-a fos-o* 
| So, figurando um grupos 


ja Fonseca; pára estã festa, mas queprinfdliz- 
f is agudo «se estavá colocando 
nos ue-se lhe: destinâna. Fo astra 


lados. F) a 
«iPor baixo-d'este: contihado estavam duas, 
cadeiras de, braços de talha: dourada com xico» 
| estofo de matizo 098 o 


califado o esarueçido cum ducol do veludo 


apresentando sr, 
.º que, posto 


a ofereço dial 
pistas uíquo irão 
itá de But] Ea 
vantado um sitialsde velado car- 
Ho os decanos tomar Us seusgên- 
a 


; elegarites onde 00:08 
fo matisado, para as; damns-de Sug; 
fio cmstsndo, pará aiainsadaisiiáiamo 


o xinio k 


botblges = of mn or 


cia deoporações catranhas, já ha terapos mandei pros. 
cedar no observatorio real de Coimbra.coino pon! 
dem, por um de nossos, distinctos officiaes 


pitão de fragata Cuetano Maria Batalha, a uma 
sie de observações, parti determinar com rigor o azi- 
muth do lado de 1 *ordem Coimbra e Lonzâge; te 
do ordenado no teneni ad cial de 
to mergoupenio Ee Sea pel lado mu alto 4) É 
ricas o azimuth daquele e ea latitude || D eng 

ivubser atari, tivamos nº sAbisfaçãoid en | párto principal da -saln- dando-se “todá 
entre'o calonto e a.observação. pára oazima | dencias neveasurias para que a entrada so 
Plerençã de 18",97, e para a latitude a difteren- | ordem. é j 
ça de 


: ga 

Nus operações goodesicas de França diz Fran-] 

coeur des; a pag DI é 222) quome encol 

tiraram em varios pantos as seguintes diferenças: Di 

Em azimuth 26",90; 83, BT. dera a 

Em atra tb Bola Gr -migal do 
omosRaimbas 4 00 


r. José Barboza e Silva, o asylo estasam não só ds“stifs. prove-| “os aeimee o o cm os 
a tea || Quandomo atossoimimero-antecedente no- | dor, EE visconde de Pereira Ma-|  Os“shrs/ Antonio! da Motta Pinto-eQuis) 
Poli, obbrta d 


iciamos a visita que q snr.-ministro da mari- | chado , e thesoureiró “Afnfônio Martins dos rito Grilo Omiviro, em: mônre dos.artistas-da;| 
Santos, mas tambem muitos cavalhciros e se- | Regoa, a) resentaraim a EkRei arneta da sés- 
nhoras, ERA são “da cambra d'aqueliaillajem que se cha: 
d Foi depois á praça-da-Batalha examinar | 9 Suto deventregá da estatuá quo.os mençiona- 
n- ! ser distribuido aos pobres. ss a parte já construida do monumento ao So- | dos artistas mandaram levantar 'ad> Senhor | 
"| "Chegou hontem a esta cidade o batalhão | nhor D. Pedro V. 'avam-o ahi os mem- |D: Pedro Vi ooo o Ide 
de infanteria n.º 3, que-tinha ido para Villa | bros da. isso respectiva. O Senhor D. Esta commissio foi apresentada: pólo anr 
ova de Famalici o fazer aguêirda de honra a | Luiz ESPN ET 9 sesretario: d'ellu: de agra- | governador civil. / | cas 
) ua Ma a bainioni sisna sa” decer em seu nome a toda a comissão enos | quo ad denis 
| Consta-nos Magestado El-Rei so | artistas portuenses as suas provas be amor e| Hoje «depois-de' terem ouvido! 


provi“l'mha fez a Caminhas esquegeu-nos 
“cobelique s, éxor déimon-do nr: gi 
ioneelho d'aquella villa algun 


reis destes reinos, cons 
om as € 


abeças - úlises 
OR ca Ande 


am VE: É sair 
À ta parte. estava Gom 
| cortihas de damiasço amarelo, espelhos e 


estas ultimas são maiores que as nossas; degemos 1320 puelado Jeyantândo-so,depoisrde pedir a Suá | ignára n'aquelia villa receber os officiaes e | dedicação pelo seu augusto irmão. capelia «de “Canos: Alberto, forâm' 88. MM: | vasos da India com flores., enria é 
cometi qu ride anna oco SER CON o ongratalido & megradocan. | offciaes inferiores, do ROO E daaltão, dt. | |” Os artabis rensiiea naquele sitio deram | iara -onsã! ori que dúllcoai- o Rei-Carlos| + -Aontramesa, quetinha 60 talheres, esta. 
Pp panier o Sins Magestádes | lou a da vin, qu fitas | gindo-se a todos com.a maior affabilidado, | prólongados vivas a ElRei Alberto; Visitanâm depois as obras: do Bola | vaitambom aorta cando gonio ido 
Quando ns observações de L.º ordem estiverem | É Universidade, e du assistencia de id alt sprs o sstambisos, A fabrica de lanificios dé Eordello tam- | cio de Crystal)” no si00 sou 0 como. | guiticonnios As um: plntó de, brondo dasrados > 
acabadas, nresolição dos triangulos fanc X distribuição dos e mp mulando' os | + Dennftii honrada coma vigiada LIRA in goss tso RISE T-cosec 6 anjo Leom:32 dr is profa 
ferindo 8 pluma EaRo ing dent ao nana o torre a dos e «'Hojerdopois de-almoço-tiveram-a-honcade | fo uia la.o, outros. ornatos, quo-brilhavam. 
iso; finalirado, então: e só então Équa do degh | bindo o douta! deêmpanhark O lénte débâno, TARIO 1 Es todas as fabricas o: Senhos D. Luiz | set secebidaspoiSuas Mágentados; duas com- | tanto pélo propuiió sénlor, como pelo gosto qua. 
jar o, igor e 9 merecimento | quem pertencer, para iz recitar um disóútá 20h76 | | - = fez minuciosas perguntas, patonteando em missões dos aluninos do lycmb das Prindade; presidiu à sua disposição: ) UT ob mio 


a» abhe 
ão complicada, dificil; sutppto na cádeira, que deve estuvdovanta- | gro q A lim que foram apradecerra honra: de terem rece-| vinte-talhes- 
da do deeatridad que-volt etim da esta is Ma-| todas as suas, palavras quanto lhe era grato | grado k mt ) E P) 
Hi no ND oe tio gestades Er 6 desenvolvimento de varios ramos da indus- | bido daismiãos-de “Suas Magestades, as pres | tas, tambem linda ricamente-adornado. sy » 
da, Bin ie lino dido da css ot ) & rost 4 tria portu de 4 abalo ola ato ein p ] nr E 
u los estudantes prémihdos, pela susordéi, a " ] Bstade rec “go! miúidas ermi: acompanl o:semprofes- | Sete espelhos-e: as asco amarelo, 
dao aprprelado qa ires pectivaanifiomasatnon! Hontem antes do alaffsfiipioi-so Sun | | Sodrifie O Pero cao pra cj e nm gua lo de Cute aves; primorosa. 
mente pintados-e: brilhantemente iluminada 


& de receber uma cômissão de volunta- 5 hos; 

| ara que, sendo entregues Sra Magestade pela) Magestade E são de das, PO RETA oboinioni stiladaeO É o avi 

NeirDuRtERéRL ds tudanton hero | rios da Rainha, quespresentou a-BleRei a so- fontes & pressa, reunido, no patio da | D. Maria da Gloria 1 E Pç pre 
“ Assalas: destinádas: é a 


e Na inte felicitação, e agradeoiimonto pela hon- | Misericordia, muitos individaos, pela maior = 
iy-foi-esta-mengagema: ! O baile que o Club Portuense -offereceu | eram as da casa do spr. Antonio Bernardo 
di ponto a SS TEME for lins sois | Pari qi 


Eni mo oré ss visita, que Suas Magestades so dignaram que da classe commercial e artiftica, para | *“ Baile do Club Portuense menod 
gestado. ElRei acompanhado até é salu do | fazer a esta cidade: z : 2 
co;-e-pelos-estudant pas Err ate oe NE 

RE: go aço | comido dis Voluntária a und 2 cs age ro |búni | Pá a O 
resentantes de divársas associações, Não oten- | te. das festas com que a-cidade do Porto deu |, | i vi f en- 

é o por milhares, por falta de tempo: O ami. | significativo testemunho di em qu «| te e f "ger Gratia 
Pinhéiro Cáldas, encarrógado de a iapresen- | ciana a honrada vizita real. 0 O vestibulo adornaya-se com bellissimos 
- São sempre grandiosas as, festas do, Club, arbustos em vasos. 


igestaden se diguarem fnger-lh6gessadontar s g 
rd OS 
le, 
Portuense, porém ná-de hontem, parece que, Na es j m flo- 
pc pato aa Dn o 


Lonilé ministro oseei 
obras publicas, commereio eindustria.— 
que, brigadeiro graduado, director germl 


COIMBRA 3 DE DEZEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — 'Tudo por aqui está | 
em espectativa, preparando-se para receber. El, 
Rei o sua augusta esposa, e portal motivo até. 
tem deixado de se fallar na nova camara mu | 
nicipal, que todos suppoem menos apta para | 
antistuzer ús justas aspirações dista localida - 


do o ippnlesy gs auge, convinçãe ajjesmasnes 
E AO 
elna dez Horãd” dis | d 6 nora Gral e” do a! : 
Pio 
Associação quizera representar toda | ros e talh magni- 


: p g | de; é nbEaNérO ráda Boina: à 
silentes: e doutores das ni a airiá | pa q 
A devem ter reunido no observatorio; seguição d'hilis a “o desempenho pi «qué hoje 
[:) lo 
ê lg a sympathia, toda a grandeza do affecto que | ticos cande 08 O. muita: aaa de, 2, viam- 
se) 0s portuenses dedicam aos, seys Sobexanos , | se em fileira 2 crendos com ricas librés aga- 


A Ci Universid + k See So 
na RR qua im | RE 
pa Ep deslgem brando conipo de mat | loadas e abundantementa oidas a ouro, 
sa RANA 
E 


sa, 
favoravelmenteo modo-como se procedeu quan se encaminhará para a sala grande'do paço das |) ANT se cit! 


to 4 eleição; mesmo porque a opposição se reti- | escholas: so == 20 Ns tipo; freno de Voa “cf della tivesse antecipada noticia. 
a da bebia as ad Ri een: | bege Cats, AEOEiganto dou igilta- 
nO: provar] 


eaeatoy 


fin 
it 


de. A imprensa em: geral-tem apreciado de: jin, começará a à quil, o présti-|' par dé esnEdddriiaia aos 
gnificencias, à expi stiya de alegria e | calção, meia de seda e cabelleiras empoadas. 


escholgs. 
rou da arena, é por issosque se devia fazer uma | 4 Rs fas 


nscienciosa escolha;fazendo constituir a ve) reitor de us 6, ios d; d de nume: jes- | contentamento, A egençi e : Subindo a escada, e ontrando-se nas salas, 
perir di caracteres, que ainda que personi "pç ABr dio Bati na dae po ip oque À Sã Rainha de Portágal ris Ps ra. à ko o que se via era deslumbrante. E 
ficando uma politioa, 0 que é um graveenro artind er ia o icetatao eg do d entregar, à mensagem de que crã | Para fazer fel pintura ( qua sia fra safiniçare mia ageoaço qro 
fossem no manos sympathicos ao municipio: «| 7 o Adao é E tádor o tá Conicebida nos segiiintenstém irito podesse resisti biln o Chrvi ag le primorosa, 
Não ha, pois, esperança alguma de que 054 consell do dos bedois'e mi o |uasnoa o landonoo. oBjosgindo fra estofo e cqrtinas, de yelludo, verde, tinha em, 
novos verendores se Ji deque estão. tão) (pos padrinhos, E ! | Me si Erro d meme 
r E ol astoo q mov o db ob mtesdos abos gr! y Ú 


vo Naante-vespera da partida de Vossá Ma: 
gestalle'o «povo portuense não. póde prefcins 
dirda súbidm honra que lhe cabe; vindo; “res- 
perene pn nderinaro “pés do «throno | 
titueionia, A ERETTO sincerare legiti 


da sua intima lealdade | 


s 2 d : Ten th 
purtasde Coimbra: teremos-de côntinuargen rg gesligpra, mieih com omnes 
deito E 
81 e 


verençio porco oumada tambem se: raçã da Trindade, | 
para lamentar que, em-geral, as vereações d io Bérnardo Ferr 
Coimbra se não desprendam dos mesquinhos ot 

compadrios, que as fazem conservar na iner- 
cia, descurando de tudo o que mais oohvem aos | M 
habitantes do. municipio; que teem | i 
reitos agosar das commódidades e gosos. 


ON ta a À dão dom 
O povo p a maior enlevada na sumptuosidade, o rique:, 
- | ReiyaRainly e sn angu za que ostentagam. , jo vg 4 o 

E) k “Para EEE e Eres code dg vb; p TR edad sala de entra eta 
pasta di ju o a dito 


vilisação. E ra ermsçus Fam [ Eae ideação à si 
Como diziamos, prepara-se tudo para rece- E , que presta ao sou e dequro, 8 u corf 

ber El-Rei dae, ú er a E DA º; ções liberaes a honra e o nome pela casa do sr. “Antonio:Bernárdo Ferreirá, as qm E zia Dae que era ador- 
Os socios do theatro de D. Luiz tomaram a aisentome ofqué vida) us ;Hioml iam aba ad obY para Suas Magestades, .c outha-pela-casa do nada com ricos espelhos e gumpfitos ol jectos | 

patriotica deliberação de se cotisarem entre si fica declsrado no artigo ldvda: “dade, Sirva-se Vossa Magestade acceitar os ve: Club, para todas as pessoas que foram ao baile. de toucador e Javutorio,, .., sj). su.) 


cuat ezrd Uegas > enêa uol ovates 9pp 


A sala de descanso de El-Rei, guarnecida 
de mobilia de pau,san pa (ear estofo de damas-, 
co amarello franjado de azul, tinha sete cipeda 
lhos ricos, cortinas e forro das paredes corres- 
pondentes ao estofo da mobilia. N'esta sala 
viam-se os retratos da familia real, e 

do, em uma pequena varanda envidraçada, 
estava o gabinete particular, que represontava” 
um lindo caramanchão, vistosamente illumina- 
do eadornado. 

A sala do centro abresso em a os 
para a primeira e terceira. 

Estes arcos, games de 
de cores correspondentesao forro das-salas 
que faziam frento aloe piaem to apanhados | 
com cordões de-se ae ER do 

A mobilia da terceira salá, era dourada e 
de pau pps com cinto vel! 

a qual igualavam 
Tinha EM sala, Ee A de ig 
Ee bronzes, quadros 
espelhos, e 

E Souls nd do 0 Ent la 
em que se acha a a do fale; 
cido conselheiro Bastos, | E 
osnr. Antonio Bornardo  Ferrei 

N'esta sala étoda de carva- 
lho novo com esi im violeta, via- 
se us reciavel irono chinez. 

inda a sala se es utrá 
o nr. pede e o a e 
ziu a camarada corvei Pei ) 
quando conduziu a Ee mo a lei Rainha! 
ste) -- 

q Pa eitada escada, uma outra sala, 
que era a do toilett - das damas de Sua Mages- 
tade a Rainha, e da ual toda 
de mogno com estofo de Edo 
cado côr de ouro, Ss o qual condiziai 
cortimasie energia ARA 
nada com c arões e espelhos de 

A sala em que foi ser Pe O chá a Suas 
Magestades ora. guai 
mobilia de chgrão, fe | 
condizer nos mati ( j 
quadros com as figuras symbolicas 
eum geêndo espelho com Caixiliordo valiosa 
talha dourada. eu 

e prbfusmenta illominavam 
om a Lidos 
de que n'uma 
ida idea. 


tae coma 
a eo lo 


pois á sala em que lhes foi 
ug 
te da firecão, os sn) ernardo Pereira Lei- 


tão e Manoel 1 Joaqu 
Depois 
dos pela direcção 
ram recebidos ao som do. hymho 
pela orchestra. 
El-Rei vestia o uniforme de almirante, 


com grã cruz e no. e Espada. 
Sua Magestade a ain trajava vestido 


de glacé branco, coberto de tulle bran : 
côr de rosa, com diversos Emo 
o lilazes brancos, cobrindo-lhe tod; 


vestido, uma outra de”. a muito “transparen- 
te franjada de mara brancos. 


pente o de tri sa rosas, collar € composto 
uatro, fios, de mágnificos | brilhantes, sendo 
em Enc pedras todas as outras peças 
a adereço. ud 
Pouco depois da entrada de SS. MM. no 
salão, começou o baile. a 
As pessoas que tiveram a honra de dan: 
gar com SS. MM., e de serem seus vis-a vis, 
foram: 4 
Ls QUADRILHA 
Sua Magestade El-Reicom a axe. 
D. Laura Leitão filha do snr. presidente do 
Olub — pre a exc."tantis vísco da 
Varzea com o uardo Ribeiro 
Sua Mag inha com o snr. Julio 
Kopke, prima h “Club — Visa-vis a 
exc.mº gnr.* condessa de Elegia, com E) nr. 
barão d'Ancede. k é 


Sua Magestado Elias Góxoima snr.* 
D. Gabriella do Souza Barros. 
Sua Mug éstade a Rainha como 
de Valle de Reis, "o 
eus 8 QUADRILHA 
Sua Magestade El-Rei com a éxe.ma mina 


viscond e | 8-Q-vig a OXC. Mt 

gar: D ia “la Ba cs? o Gu 
Sua Magestado « a Rainha com o 

nistro do reino E quo José Bras: 


Pita bd ' 
ra au na 


rda com osnr. 
el « E exc. ma a x 


de Bri. 
toe Pe ai 


Sua Mogi 
D, Julia Kopke. | 
Sua Ma; ga É 


E 
Sua Magestade El- i com à exc. me emp | é 


D, Thomazia Que a — gp -a-vig.a exem 


marquez 
Sus Mpeniado RE º 
tonio Bernardo-Ferreira — Vis-a-v 5 
snr.* D. Emilia Pereira dos Santos | 
com o8nr. marquez de Monfalim. ú 


-LANCEIROS e 
Sua Morei Poa, en 
D. Julia Viam a Silveira 


Sua ASnarad ut a Rainha o Sem o Bar, vis- 
| sonde de ouveia, 

gi exc.mgnr.* D. Maria. Josó | P, 

ua Fornellos com o snr. Antonio Bernar- 

e Brito e Cunha. 


o exe gnr.» D. Emilia Oh limaud | 
E E lo AGR? Ex 


A" 1 hora e meia passaram 4 sala da ceia, 
d'onde novamente voltaram ao salão do Ee 

Exam 3 horas quando Suas Magestades, 
no.som:do hymmo. real, tocado pela dai 
e acompanhados pela direcção, se retiraram! 
polo meio de alas de Sêni oras até 4 sala de 
espera, o d'alli até é portada rua entre. RM E 
de homens, sempre victoriados com enthusias- 
ticos vivas. 

- Suas Magestados tendo eia porta 
da casa do snr: Antonio Fui to tao 
a Fa porta do Ol ia i 

O baile ontinuou, ain lepois e toi 
nou perto ELOA 6! horas « A EA 

“A reunião di Pede o do: ta ou 
envalhi os or da ceia,a profusão do | 
sorviço, com todas as pino k de Ee “tudo isto | Fei 
so revestia e animava tornaram aquelle baile 
verdadeiramente grandioso e o TOma- 
te de todanas festas, a com que es - 

seus jul lo 9 cog ela, 
via com o Dea elo ado 

ue foi duquê do Porto e 
EA de Clos Alberto, us va 
candura traduz o asa gratanicio nome cs 5 


ei uetr 


o 00 


aquella | 4 


ao, vestido, | çõ 


Bainha  angit 


Asylos de Mendicidade:e de Ar- 
tese Officios. — Em seguida publicamos 
gue osnr. barão de Nova Cintra 
Ba E sinta gani que] honroi 
Mendici idade, bem como & | acta da 
do s asylos para Fi de artes 
a e a e sai ie o dia s, com 
aê RS ia 
Peneiêane 


este Asylo da, 

continua ai val ' ae 

dignos, e zelosos vice-provedor e thesonreiro. Agora, 

pela m a ondade do sét coração, digha-e Vossa 

Magest ssonlmentt r es! a 

pisa pe) Es acha pre: 

pi le. Mostrei a Vossa Magostade is 
Somplêm to oi obra de caridads, 

lhe o meu em) Bálo.,f 1) 64 


leci, 


Er 
do por mim ter de extinguir nº resta “idas 
a mendicidade, a vadiagem e a perdição que nos mor- 
ifica e envergonha. 
- Senhor: Temme falta vontade, nem o custo 
ta-empreza de caridade. Ent perse 


Fc 
E O 


tt, 8 ell eço mais do'que a boa von- 
e Organ E iculdades, é im 


Edo Entra idea 


as | bardo desamp 


Ee ais ai 
pitiieador- hi ia 


aindá a Vossa 


condes ri 

Provido) 

seguro alicei ão, na pie- 

dade, no amor pelo Pesa aa valeigina protee- 

são de Va 

io em og em Y ainh 

gusta 

Ee Etica 

d'elle; e outro ja respei 

pelo fallecido Rei o Se que animou 

& auxiliou quanto pôde tes e os'officios, que pre- 

sava sobretudo o amor pelo trabalho. »D'este di- 
*“ Com tão elevadas e valiosas protecções e co 

n decidida vontade que encontro em mim, formo à | 

de que na proxima primavera terei remo- 


restos dous novos 
lia, a Au- 


“| gnou-se Vossa Magestade declarar-se protector. 


TETE os embaraços e se dará principio ás obras 
Doors estabelecimentos, e por modo tal qu 
sam em curto tempo 5; zer ao fim humanitário 
para que são destinados. E porque se dá a 
muito agradavel e festejada circumstanci; se) 
achar Vossa Magestade e a Rainha sua Augusta é 
virtuosa Esposa dentro des muros d'esta cidado in- 
|, é em'visita toda de caridade a este asylo do” 
desamparo e da pobreza, tinteciparia, so fôr isso da 
approvação e agrado de Vossa Magestade, o aéto da: 
inaugura 


dos dous novos estabelecimentos. E 
“| para mais bi E 


o e firmeza d'esta solemnidade, sub- 
mênte subplico a Vossa Magestade 
Rainha muito adorada se dignem honrar con 
as suas régias assignaturas à acta, que para esse 
fi honra de lhes apresentar. 
ignem-se Vossa Mugestade e a vi 
onceder-me a elevada honra de bé 
jax-lhes. a mão e de aeceitarem qs votos que, com. 
estes pobres e desvalidos aqui asylados, todos fa- 
idade dos nossos Sobergnos, 
aros sejam gos seus cora- 


dos na para 


ea rigo dor Peg e 


rtensagã 

Aos tres dius do mez do de: E, anno; de) 
1863, pelas 2 horas do din, no edj o  Asytó de 
Mendicidade, sito na rua das Fontai bas, d'esta ci 
dado do Porto, achando-se presentes Suas Mages 
des Bl-Rei o Senhor D. Luiz, e u Rainha sua A 

a Esposa a Senhora D. Marin Pia de Sabo) 

a de caridade a este estabelecimento, ahi se 
achava presente tambem'o provedor do mesmo asylo 
bario do Nova Cintra, e ponei fia etido-a Sans 
Magestades o que houvera tido a honta de 
rar-lhesno palacio de Mafra, de que o ahima: 
sejo;] pior bem da humani de rear. do) 

estabelecimentos nesta cj que: 
trados por si e sustentados com os seus rec 
forços, para com auxilio dos poderes publicos sé” 
derem recolher em um d'elles os fal: s mendigos o 
rapazes vadios, dando-lhes ensino de modo que ve- 
nham a ser cidadi nossas of- 
ficinas, e que es! denominasse 


att belecimento de artes, e, oficios do barão do 
Kay intra, em memopin/ Ret nhor D. Pe- 
dig V. mo outro se recolhessem ambeim as rapa- 
rigas que GE IR polas ruas para salvard: 
ir ição, as crian: | 
Eq 6 tonhhm 

e outras cujas mães, ego venham 
forca serem cuidadas durante o dia e assim 
ivres d' Pelins so ET entregar ao trabalho, e que 
este estabelecimento se fl paso isca 
humanitario do ba; ado ova Cintra em homena- 
pes a Sua Magest ain D. ai 


rar-se protec! 
FERA Ao de Mon cidade se achassem j 


mente, houvei 
marem que desde j; fra 
o 


E Ey snr. gaga 
só siga dimento , & diferentes pl 
tono distine qua ão ob entes. E, a 
ão de E) intra, provedor do Asylo do Me 
acta on as 
“Os voluntarios res 5. 
|— O que se segue é a folicitação que a Sua Ma- 
gestade El-Rei êntrogaram alguns dos antigos 
voluntarios do batalhão de le caçadores 5 5: 

Sexton, 
Mais algumas Mire A aao punhado de ho- 
mens, que, como. Voss estade tão bem diss 
seu patriotico; 6 liberal brinde a esta invicta 
tendo por band stiça e nagão-—goul 
ler um esercito invenciyel, — veem hoje, sul 
Póspetionoa, ir vo seu Rei as mais! sinceras € 
lenes boas 
raça da ger orprete, Sua Magestade a 
Esinha, das suas cort pe taçõe: 
So og restos dos yoluntarios do antigo Neo 
oreu 5, O corpo que tomow semp a 
Ni ani dad Til HA rival mor ofati testa 
a pedra dos reductos do Porto,—o batal 
de av Moi id 
ossa 


Buas proezas, 
oucos é rarendos ab Maliporque Asfridas, 
ua se esifequem tantas acções e combates, foram 
ut: agadores, D, sem quererem: ofender os o 
ros gs do Mindello e do Porto, podem 1 
deque eram sempre os primeiros na frente 

mm sempre 08 mais sujeitos no duro golpo, «dos da 
[rs ulpai, Senha hos sold de ta 
esculpai, Senhor, aos velhos soldados esta xe-/ 
cordação. E AP OUS Rborn do Lica Aa ao 
dos, à hora da da pelo Senhor D. Pede IV, na 
[E a de s Ca apa Tom | de te- 
o enseada am LIRA do 
Immortal Libertador para o condu; yo o seu ig E 
cida 
ER emo! uito distinçta de beijart 
mão de seu [ujtze asia, sanggeenta: 
nobre caracter, e de suas, altas virtudes,  s 
gansdo api 


a esposa, | nossa. Rainy a 
Mica do Prineiga Real o Senhor. 
e toda. 


juni 


D, Ma Carlos, 


raid ci q 


fo da] 


's= | de entre si escolherão presidente, sec; 


Pi 
ais | gir as subscripções e donativos que lhe fôr pos” 
sivel obter em favor dos habitantes do reforido || 


- | sua procissão do Triumpho, a fim desérem 


m de ato Magestado, sra gota | 


das, o no au tempo pedir-lhe a |. 


'| Teixeira Pinto, João Amancio Pereira da Silva, Ma- 


Car a ni o . PoreirapeJosé Ti- 
Es, ie “GantiBhos José | 
ia o, Adriano Augusto Car- 


da à familia real como tanto havemos mister. Je 


tog—Pio Pinto 
Si 61 4 
EE togaei 
José Alve Ra O 


4.) 8 1 filho, João Bi 


missão Em des 
para a Re ul, 
ao o os 


de a 
[o e 


e =8E acudir E ER patria e da. umar 
fade : 
Hei por bem nomear uma commissão de 


rito dia sdo doe 


chado, visco: jade visconde de 


Castro Silva, Pelad NDA intra, Joaquij 
fes, Francisco Ent! 


Bessa, JoaquimjPinto Leite, Tou uito Pihto da 
Fonseca é Antonio José "as ilva, os quaés | 


thesoureiro, a fim de que a m 
constituindo-se eficazmente, 


Arstidtádo: Confiando das distinctas qualida- 
des dos nomeados que se haverão nesta 
cumbencia com todo o zelo que tal objecto me- 
rece. " 
a) Ro e secrel rio e Es! tado dos ne 
gocios da, mi arinhia dei mar E ER O tenha) 
entendido-e Pilot a ; Ci a agi 
de dezembro de 1863, — Rei, — ge a Sil 
Mend les Leal,» Ú 
Exposição. — Achame-se Eno ne 
igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora | 
do Carmo os ricos e" migestosos andores da 


vistos por Suas Magestades se visitarem aquel-|| 
la igreja. | 
A meza resolveu n que +ho domingo e segun- 
da-feira continuassem expostas ao” publico 
aquellas edificantes imagens. band 


' Balle da Manmble tuense. 
—A direcção da Assemblea Portuense fez dis- 
tribuir as sobrasda cea do Baile ofereci 
Suas Magestades no 1.º de dezembro, - 
E] da Relação e aos, dee estabelecimen* || 
: Recolhimentos do Ferro, das Velhas do 
east 'Lazaros e Lagáras, das meni- 
nas do Postigo do Sol, das ra| arigas abando 
nadas, das velhas Rs reiie Clara, 
conventos de S. Bento da Ave Maria, e de | 
Santa Clara, azylos de Infancia Desvalida, de 
Mendicidade e dos Meninos Desamparados:|, 
Assim os splendores da caridade alliaram- 
se com as galas do festim; e os que vivem na 
pobreza ou na clausura não foram olvidados || 
no meio dos folgares e dos banquetes. 
Felicitação pelo nascimento 
do Principe Hontem' foi de po- 
gitada nas mãos de El-Rei pelo snr. Affonso 
Botelho a seguinte elicitação que a camara 
municipal de Sabrosa dirigiu a Sua Magesta- 
de pelo feliz nascimento do Principe Real: 
Senor ! 
municipal do concelho de Sabrosa, 
istrativo de Villa: Real, vem submis- 
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